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Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O presente relato descreve uma experiência desenvolvida na disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, do Programa de Pós-Graduação em Educação da Unimontes. A partir da questão como pensar sobre aquilo que estou pensando? os estudantes foram levados a refletir sobre os fundamentos do conhecimento científico e sua relação com a prática educativa. A experiência destaca a importância da consciência epistemológica na formação docente.
Problema norteador e objetivos
O problema norteador da experiência foi compreender como desenvolver uma postura reflexiva capaz de favorecer a compreensão dos processos de construção do conhecimento. O objetivo consistiu em estimular a metacognição e a reflexão crítica sobre o pensar, articulando essas dimensões aos fundamentos da Epistemologia e ao papel da Ciência na Educação.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A aula foi conduzida por meio de uma abordagem dialógica e problematizadora, baseada em questionamentos, leituras orientadas e discussões coletivas. A mediação docente promoveu deslocamentos conceituais e incentivou a análise crítica das concepções prévias dos participantes, favorecendo a construção compartilhada do conhecimento.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamentou-se em autores da epistemologia e da educação. Piaget (1970), Andery et al. (2014) e Comenius (2006) contribuem para compreender o conhecimento como uma construção histórica e social, produzida por meio da interação, da reflexão crítica e da articulação entre ensino e método.
Resultados da prática
A experiência possibilitou a ampliação da consciência dos participantes sobre seus próprios processos cognitivos, promovendo uma compreensão mais crítica do conhecimento. Observou-se maior envolvimento nas discussões e uma postura mais reflexiva diante dos conteúdos trabalhados. A atividade evidenciou que o exercício de pensar o pensamento favorece a formação de sujeitos críticos e autônomos.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência contribui para a formação de professores capazes de refletir criticamente sobre sua prática e sobre os conhecimentos que mobilizam. No contexto educacional, essa postura favorece a construção de práticas pedagógicas mais conscientes e fundamentadas. Sua relação com o eixo temático do COPED evidencia-se na articulação entre epistemologia, formação docente e reflexão crítica como elementos essenciais à transformação educacional.

Considerações finais
A vivência demonstrou que a Epistemologia, quando trabalhada de forma reflexiva, possibilita compreender não apenas o que se pensa, mas também como e por que se pensa. Esse movimento contribui para a formação de educadores capazes de analisar, questionar e reconstruir seus saberes. Reforça-se, assim, a importância de práticas reflexivas nos processos formativos como condição para uma educação crítica e emancipadora.
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